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Introdução 

As previsões para 2013, com a continuação 
da vigência do B5 são de uma produção de 250 mil 
t/ano de glicerol, podendo se tornar um problema 
para a produção de biodiesel em grandes 
quantidades e é fundamental buscar alternativas 
para o consumo desse volume extra de glicerol. 
(Beatriz; Araujo; Lima, 2010). Este presente trabalho 
tem como objetivo a síntese de carbonatos cíclicos 
derivados do glicerol utilizando catalisadores 
metálicos de cromo III adsorvidos em quitosana e 
calcinados, pretendendo, assim, criar novas rotas 
sintéticas para o uso do glicerol. 

Resultados e Discussão 

Na Figura 1 apresenta-se o espectro de IV 
da reação do glicerol com o dimetil carbonato, DMC, 
usando catalisadores de cromo na forma de óxido, 
Cr2O3 e adsorvido em quitosana, Cr-Qui. Segundo 
Rockiki, 2005, a banda observada com comprimento 
de 1790 cm

-1
, deve-se ao alongamento do CO do 

carbonato cíclico de 5 membros.  
O espectro de infravermelho do polímero 

obtido a partir da reação entre o glicerol carbonato 
com o glicerol protonado apresenta-se na Figura 2. 
Observa-se o desaparecimento das bandas das 
carbonilas na região próxima a 1700 cm

-1
 Segundo 

Rokicki (2005), o desaparecimento destas bandas 
indica a formação de um poliéter através da 
carbonila do carbonato de glicerol. 
Figura 1. Espectro de IV da reação do glicerol com o 

dimetil 

carbonato
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Figura 2. Gráfico de IV da reação entre o sal de 

glicerol (GlyNa) com o glicerol carbonato. 
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Conclusões 

As análises de espectrometria na região do 
infravermelho (IV) mostram bons resultados para o 
sucesso de obtenção de produtos derivados do 
glicerol (glicerol carbonato). Bem como o bom 
desempenho dos catalisadores. 
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